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Abstract: 
O apoio de pais e amigos parece essencial para o envolvimento de crianças e 
adolescentes em atividades físicas (AF) (Atkins et al., 2015). Em adolescentes, os pais 
são frequentemente referidos como apoiantes (Knight, Berrow, &amp; Harwood, 2017), 
os amigos como referência semelhante em relação aos níveis de AF (Lopes, Gabbard, 
&amp; Rodrigues, 2013) e a AF está associada à AF dos seus melhores amigos (Jago et 
al., 2011). Pretendeu-se analisar a influência do apoio social (pais, amigos e melhor 
amigo) nos níveis de atividade física em adolescentes.  
 A amostra foi constituída por 864 adolescentes, divididos em dois grupos, Grupo 1: 
12-15 anos (Meninas n=225; Meninos n=202) e Grupo 2: 16-18 anos (Meninas n=226; 
Meninos n=209). Para determinar os níveis de AF e comportamento sedentário, utilizou-
se a versão curta do International Physical Activity Questionnaire (IPAQ); os tipos 
específicos de atividade física avaliados foram a caminhada (C), Atividade Física 
Moderada (AFM), Atividade Física Vigorosa (AFV) e Atividade Física Total (AFT); para 
determinar o comportamento sedentário (CS) foi incluída uma pergunta sobre o número 
de horas sentado. A perceção do suporte social para a prática da AF foi avaliada com 
uma adaptação para a Língua Portuguesa da Friend Support Scale (Jago, Page, &amp; 
Cooper, 2012). As análises estatísticas foram realizadas utilizando o software SPSS 
Statistics (v.23.0) e basearam-se em correlações de Spearman.  
 No grupo 1, as meninas mostraram uma correlação significativa entre a AFT e o apoio 
dos amigos em geral, do melhor amigo e dos pais. Nos meninos, houve apenas uma 
correlação significativa entre a AFM e o melhor amigo. No grupo 2, a AFV das meninas 
mostra associação significativa com o apoio dos amigos em geral e do melhor amigo. 
Também nas meninas, a AFT estava associada ao apoio dos amigos em geral. Nos 
rapazes, a AFV e a AFT estão associadas ao apoio dos amigos em geral. O CS não 
mostra associação com nenhum dos apoios sociais estudados.  
 Os pais são identificados como suporte para a AF, tal como referem Knight et al. (2017), 
embora só sejam significantes na AFT das meninas do grupo mais novo, onde a 
presença dos pais ainda é superior. Os amigos revelam influência na AFM dos meninos 
mais novos, na AFV e AFT dos meninos mais velhos, na AFT das meninas mais novas e 
AFV e AFT das meninas mais velhas, reforçando que os amigos são um agente 
importante em vários níveis da AF e em várias etapas da adolescência, em ambos os 
sexos. O melhor amigo, só se mostra influente na AFM dos meninos mais novos, na AFT 
das meninas mais novas e na AFV das meninas mais velhas, querendo parecer que o 
apoio do melhor amigo só é significativo em alguns casos, parecendo mais importante 
nas meninas. O CS não mostra associação com nenhum apoio social, contrariando o 
estudo de Garcia et al. (2017) que identifica influencia dos amigos no CS. Assim, os 
resultados mostram que pais, amigos e melhor amigo desempenham papéis diferentes 
no suporte dado à AF habitual dos adolescentes.  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